
Manifesto 
Baobá
Há espaço? Temos espaço? Temos espaço?

Sim, temos! Isso é a única certeza que devemos ter. Nele estabelecemos território. 
Mas ainda resta a pergunta: Temos território? Nem sempre! As respostas são 
importantes mas a reflexão sobre elas também é. E as respostas possivelmente 
residem no que nasce no e do interior de qualquer território: o lugar.

E qual é o lugar que nos coube até então? Onde nos encaixaram? A que nos 
destinaram? A partir de onde pensamos? Nos pensamos? À matriz africana foi 
destinado um lugar, melhor dizendo, um não-lugar. O que não se sabe é que o 
não-lugar pode ser estimulante e frutífero. E é do não-lugar que temos observado 
onde querem nos esconder. O que temos a dizer?

Não vamos mais caber! 

Não poderemos mais ocupar os espaços que sobraram para nós, estamos dispostos a 
habitar os lugares que conquistamos. Estamos transbordando os limites, rompendo 
as barreiras, fissurando os muros e levando conosco os que já passaram e 
continuaremos pelos que ainda não chegaram.

O que diz isso não sou eu, é o nós. O que diz isso é a força que existe no pé quando 
toca o solo, é o brilho da luz que mora em cada cabeça, é o vento do giro de cada saia 
que proclama: Não vamos mais caber!

Se prestarmos atenção é possível ouvir.

No pranto de cada mãe que enterra um filho, no som de cada tiro que leva a vida, no 
afiar de cada faca que desce o morro, no choro de cada criança que nasce é possível 
escutar: Não vamos mais caber!

Quando a mão encosta no couro, quando o santo toca no corpo, no momento em que 
a aguardente passa pela garganta e o som do coração e do tambor viram uma coisa 
só é que percebemos o fato de que não é possível existir de outra forma. 

A dor está em cada gota de suor que cai da pele negra cansada do esforço de pesar 
uma tonelada e valer muito menos no mercado. Assim que percebemos que já não 
estamos mais apenas deitados nas macas, mas também já temos títulos de doutor; 
nem todos estão apenas no banco dos réus, mas também empunhando o martelo; 
somos tanto o flanelinha quanto quem fecha o vidro do carro no sinal.

Estamos nas igrejas, nos terreiros, no som da oração e no dobrar de joelhos. Estamos 
na terra e na água, no quilombo e na cidade, no rádio e na televisão. Ardemos ao sol 
que nos deflagra e temos a cor da noite que nos camufla. Estamos no esforço para 
carregar a lata d’água na cabeça e no pescoço apertado pela gravata, no elevador 
social e no de serviço. Porém ainda não são todos, mas já somos vários, seremos 
mais, porque NÃO VAMOS MAIS CABER!
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